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RESUMO: Novas cultivares vem ganhando espaço nos últimos anos, com características agronômicas que favorecem 

o aumento da produtividade, resistência ou tolerância a doenças e pragas e que que possam acima de tudo se adaptar e 

desenvolver melhor em regiões onde as condições climáticas como a temperatura e a intensidade de chuvas irão 

influenciar o crescimento da planta e a qualidade do grão produzido. Dessa forma, a realização de experimentos de 

competição são de grande importância para selecionar as variedades para determinadas regiões, escolhendo aquelas que 

melhor se adaptam e podem aumentar a produtividade. O presente projeto teve como objetivo, avaliar as características 

biométricas (altura de planta, diâmetro de caule e diâmetro de copa), do vigor vegetativo (atribuindo notas de 1 a 10 

para as plantas menos vigoras para as mais vigorosas respectivamente) e SPAD através da medição da intensidade do 

verde de cada cultivar de café cultivado no município de Vargem Alta-ES. Para o experimento, foram cultivadas cinco 

indivíduos de sete espécies de café (Catucaí Vermelho 785/15, Bourbon Amarelo, Catuaí IAC-44, Catucaí Amarelo 

2SL, Catucaí Amarelo 24/137), Arara (Sachimor Amarelo) e Acauã. O experimento foi delineado em bloco, com 3 

repetições e os seguintes parâmetros analisados: Altura de planta (cm), Diâmetro de Copa (cm), Diâmetro de Caule 

(cm), Vigor Vegetativo e média da intensidade do verde. Através dos resultados obtidos, pode-se observar que todas as 

variedades apresentaram uma boa aptidão para se desenvolver na região montanhosa de Vargem Alta/ES, porém, 

sugere-se que a análise de produtividade seja feita em um estudo futuro para destacar uma variedade das demais. 
 

PALAVRAS-CHAVE: coffea arábica, diâmetro de copa, avaliações fisiológicas, vigor vegetativo. 

 

 

COMPETITION TEST BETWEEN COFFEE CULTIVARS IN THE CITY OF VARGEM 

ALTA-ES 

 
ABSTRACT: New cultivars have been gaining ground in recent years, with agronomic characteristics that favor 

increased productivity, resistance or tolerance to diseases and pests, and which can, above all, adapt and develop better 

in regions where climatic conditions such as temperature and intensity of will influence the growth of the plant and the 

quality of the grain produced. In this way, competition experiments are of great importance in selecting the varieties for 

certain regions, choosing the ones that best fit and can increase productivity. The objective of this study was to evaluate 

the biometric characteristics (plant height, stem diameter and crown diameter), vegetative vigor (assigning grades from 

1 to 10 for the less vigorous plants to the more vigorous ones respectively) and SPAD through measurement of the 

green intensity of each cultivar of coffee cultivated in the municipality of Vargem Alta-ES. For the experiment, five 

individuals of seven coffee species were cultivated (Catucaí Vermelho 785/15, Yellow Bourbon, Catuaí IAC-44, 

Catucaí Amarelo 2SL, Catucaí Amarelo 24/137), Arara (Sachimor Amarelo) and Acauã. The experiment was designed 

in block, with 3 replicates and the following parameters analyzed: Plant height (cm), Cup diameter (cm), Stem diameter 

(cm), Vegetative vigor and average green intensity. From the results obtained, it can be observed that all the varieties 

presented a good aptitude to develop in the mountain region of Vargem Alta / ES, however, it is suggested that the 

productivity analysis be done in a future study to highlight a variety of too much. 
 
KEY WORDS: coffea arabic, diameter of crown, physiological assessments, vegetative vigor. 
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INTRODUÇÃO  

 
A cafeicultura apresenta papel de destaque no estado do ES , com grande impacto na economia familiar. São 20 mil 

propriedades com área inferior à  5 hectares nas mais diferentes altitudes, com produtividade abaixo da média nacional 

na ordem de 15 sacas/ha (Matiello et al., 2002).  O estado possui uma grande variabilidade, tanto nas espécies cultivadas 

quanto no nível tecnológico dos produtores e nas condições edafoclimáticas, gerando uma diversidade significativa 

entre as regiões produtoras, em relação ao tipo, qualidade, produtividade e lucratividade do café produzido (Freitas, 

2007). Diferentes estudos têm verificado a adaptação de uma variedade de café a uma determinada região (Andrade et 

al., 2007). 

O produtor tem que escolher a cultivar que melhor se adapte em sua região, gerando a necessidade de avaliá-los em 

grande amplitude de condições edafoclimáticas. Assim, ensaios de competição entre cultivares têm grande significância 

na seleção e precisam ser realizados em diferentes regiões do território para se escolher a que melhor se adapta e 

aumente a produtividade das lavouras cafeeiras (Melo et al., 2003). O presente trabalho buscou avaliar através dos 

parâmetros fenológicos e de SPAD (Scil Plant Analiser Development) o crescimento de cada cultivar, a fim de sugerir 

quais implantar na região de Vargem Alta/ES 

 

METODOLOGIA 

 O ensaio foi conduzido na propriedade Sitio da Gruta, no município de Vargem Alta, situado na região Sul do 

Espírito Santo (Lat. 20º 40’ 17”S/ Long. 41º 39’ 37” O) em outubro de 2016.  A altitude do local onde foi implantado 

o experimento é de 940 metros. A temperatura máxima da região fica em torno de 30,3
o
C e a mínima  fica próxima a 

11,5
o
C. O relevo do município varia de fortemente ondulado a montanhosos, com solos classificados como Latossolo 

Vermelho Amarelo Distrófico e Brunizem Avermelhado Eutrófico (IBGE, 2018). 

A lavoura foi implantada em uma área de renovação no espaçamento de 2,5 x 1,0 metros. O delineamento 

experimental foi feito em blocos casualizados (DBC), com três repetições, cada unidade experimental foi composta 

por 5 plantas, totalizando 15 plantas por cultivar, sendo avaliadas 9 úteis (as 3 plantas centrais de cada tratamento) 

(Tabela 1). Foram avaliadas as 3 plantas centrais de cada tratamento e retirada a média. Os tratos culturais utilizados 

foram a incorporação de matéria orgânica (palha de café e esterco de aves), aplicação de inseticida (Actara®) e 

adubações foram realizadas seguindo a 5° aproximação do estado de Minas Gerais, para todos os tratamentos seguindo 

análise de solo. Foram realizadas 3 avaliações: Crescimento, visual e SPAD. Nas avaliações de crescimento foram 

mensuradas: diâmetro do caule (DC) (Medido cerca de 5 cm da base do colo com o auxílio de um paquímetro digital), 

altura da plantas ( Com auxílio de uma fita métrica, foi realizada a medição partindo da base da planta até a última 

brotação apical) diâmetro da copa (com o mesmo equipamento de medição da altura da planta). A avaliação com 

SPAD-502 Plus “Scil Plant Analiser Development®” (Minolta, Japão) foi feita  no terceiro par de folhas do ramo 

inferior e do ramo superior, partindo de uma extremidade ate a outra, na região central da planta. Elas foram realizadas 

entre 8 e 10h, na mesma data das avaliações biométricas e visual, sendo essa ultima  feita pela atribuição de notas 

arbitrárias de 1 (planta totalmente depauperada) a 10 (plantas consideradas com máximo vigor), sendo avaliação 

realizada por 1 técnico em uma única vez desde implantação. 

 

Tabela 1. Desenho experimental da área com os tratamentos dispostos em DBC:  T1 – Acauã (Vermelho); T2 – 

Bourbon amarelo (Verde); T3 - Catucaí 785-15 (Cinza); T4 - Catuaí V. IAC 44 (Azul); T5 - Arara (Sarchimor 

Amarelo) (Roxo); T6 - Catucaí 24/137 (Amarelo); T7 – Catucaí  Amarelo 2SL (Laranja). Na bordadura superior  foi 

implantada a cultivar Catucaí 19/08 – Japi e na inferior Catucaí IAC 81. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Não foram observadas diferenças entre as cultivares de café arábica não para as médias das avaliações biométricas, 

fisiológicas e visual das plantas. Verifica-se que a variedade que apresentou maior vigor vegetativo em relação as 

demais foi a cultivar Catuaí V. IAC 44 com nota de 7,66 essa pontuação foi abaixo das observadas na literatura. O 

vigor vegetativo é um parâmetro importante a ser avaliado, pois se relaciona com a capacidade da planta de se 

recuperar após um período de estresse ou uma alta carga (KROHLING et al., 2013), de acordo com o mesmo autor, 

ao avaliar o comportamento de diferentes cultivares de café em região montanhosa do ES, foi observado que as 

cultivares Catucaí 785/15, 24/137, 2 SL e Sarchimor amarelo – Arara tiveram melhores desenvolvimentos 

vegetativo. A falta de diferença significativa no desenvolvimento das plantas das diferentes variedades pode estar 

relacionada a fatores climáticos, visto que no ano de implantação do experimento (2016) e no ano seguinte (2017), 

o índice pluviométrico foi muito baixo na região, o que pode ter ocasionado um baixo desenvolvimento inicial. A 

região é montanhosa e de difícil acesso o que dificultou realizar a irrigação. Nunes et al (2010) afirmam que durante 

um período de longa estiagem, o estresse hídrico gerado no cafeeiro pode prejudicar o crescimento dos seus frutos. 

Não só a maturação, mas o desenvolvimento do cafeeiro também pode ser influenciado negativamente quando em 

situação de déficit hídrico, sofrendo reduções no seu diâmetro de copa e caule e na altura das plantas (Araújo et al., 

2011). 

 

 
 
CONCLUSÕES  

 
As variedades implantadas na experimentação possuem uma boa aptidão para implantação na região de Vargem 

Alta/ES, com destaque para as cultivares Bourbon amarelo e Catucaí V. IAC 44, que apresentaram parâmetros mais 

significativos que os demais, no entanto, levando em conta que suas características de suscetibilidade podem influenciar 

nos bons resultados esperados. 
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